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ATIVIDADE DE FILOSOFIA V: 5,0 (DATA DA ENTREGA: 18/11)
1. (FECEA – 2006) - O filósofo italiano Nicolau Maquiavel (1469 – 1527) é reconhecido por muitos como o criador da ciência política. Este mérito lhe cabe, de acordo com os estudiosos do pensamento político, porque Maquiavel redefine tanto o sentido como a finalidade da ação política a partir de pressupostos realistas. É correto afirmar que Maquiavel introduz o realismo na análise política por que: V: 1,0. 

a) Defende a tese de que não é possível realizar avanços na política, pois segundo ele, os conflitos de interesses, fatos subjacentes a toda forma de vida social, impediriam a união de todos em torno de interesses comuns.

b) Concebe obras, chamadas utópicas, onde procura mostrar como os homens viveriam se estivessem em uma sociedade perfeita. Esta foi uma forma que ele encontrou de criticar indiretamente as injustiças da sociedade de sua época.

c) Considera que embora a ação política tivesse a sua importância, a felicidade humana não dependeria dela, mas sim da religião, por isso considerava legítima a subordinação da política à religião.

d) Descreve a política como ela é, evitando a preocupação com aquilo que ela deveria ser, procurando soluções efetivas para seus problemas de acordo com aquilo que é possível fazer.

e) Subordina a ação política aos critérios da moral e da ética, partindo do pressuposto de que se ação individual é conduzida com êxito quando é pautada em princípios éticos o mesmo deveria ser aplicado a ação política.

2. Segundo Hobbes (1588-1679), podemos definir o estado de natureza como sendo o lugar onde: V: 1,0.
 

a) Todos são bons por natureza, mas a vida em sociedade os corrompe.

b) Os homens são bons, “bons selvagens inocentes”, vivendo em estado de felicidade.

c) Todos são proprietários de suas vidas, de seus corpos, de seus trabalhos, portanto, todos são proprietários.

d) A liberdade de todos é ilimitada, o egoísmo e a ambição desenfreada causa o conflito entre os indivíduos a “guerra de todos contra todos”.

e) A autoridade instituída impõe a lei e a ordem através da coerção física.
“O contratualismo foi uma teoria política com ampla aceitação entre os pensadores do século XVII e XVIII. Essencialmente é uma teoria que tenta explicar a origem do Estado enquanto instituição suprema, monopolizadora do poder e conseqüentemente a única autorizada a aplicar a justiça. De acordo com o contratualismo antes do estabelecimento do estado de direito, que cria as leis que regulam a vida em sociedade e que pune aqueles que a transgridem, os homens viviam num estado de natureza, onde todos faziam o que bem entendiam sem que houvessem leis para restringir suas ações, nem um aparato legal e policial que pudesse garantir a punição daqueles que cometessem alguma injustiça.Portanto, neste estado de natureza a liberdade do homem era inversamente proporcional a segurança de que o mesmo desfrutava. A esse respeito Voltaire dizia que neste estado nem mesmo um homem cercado e protegido por um exército de cem mil homens poderia sentir-se plenamente seguro. Hobbes afirma que neste estado existe uma guerra total de todos contra todos. Cansados desta situação de constante insegurança em que a vida vale muito pouco e se mantém com muita dificuldade, os homens resolveram se reunir e selar um pacto: todos sacrificariam uma parte de sua liberdade por uma vida mais segura garantida pelas leis e pela garantia de punição a quem a descumprisse. A este pacto tais autores dão o nome de contrato. Vale destacar que esta teoria é um sinal dos novos tempos, pois ela não busca a origem e o fundamento do estado e do poder na vontade de Deus (como era de praxe na idade média), mas sim num acordo elaborado e estabelecido por homens que racionalmente tentam usar sua inteligência para criarem uma sociedade melhor, onde as pessoas possam viver em paz e prosperar”.

3. Indique qual das alternativas apresenta a principal questão abordada no texto que acabamos de ler: V: 1,0.

a) O aumento da violência causado pela eliminação do Estado de direito (Lei humana) e pela instituição do Estado de Natureza (Lei natural).

b) O questionamento da autoridade suprema que o Estado passa a exercer com a instituição do Estado de direito (Lei humana).

c) A passagem do Estado de natureza (Lei natural) para o Estado de direito (Lei humana) e as causas que contribuíram para tal.

d) As vantagens que o homem teria se ao invés de ter criado o Estado de direito (Lei humana) tivesse permanecido no Estado de natureza (Lei natural).

e) A ausência de um aparato legal não comprometia o cumprimento da justiça no Estado de natureza (Lei natural).

4. De acordo com o texto, o Estado de direito (Lei humana) surge por meio: V: 1,0.

a) Da imposição da Vontade de Deus.

b) Da evolução do Estado de natureza (Lei natural).
d) De um pacto celebrado entre os homens.

c) Da imposição dos interesses dos mais fortes sobre os mais fracos.

e) n.d.a.
5. Aponte qual dentre as seguintes alternativas traz uma afirmativa, que de acordo com o texto, não descreve corretamente o que ocorre no Estado de natureza: V: 1,0.

a) Não existe nenhum limite para a liberdade do homem, mas também não há nenhuma garantia para a sua segurança.

b) Assim como não há segurança, também não há liberdade, pois neste estado não há lei e sem ela o homem não é capaz de agir por si próprio.

c) Ausência de um aparato legal que possa aplicar a lei de forma imparcial, punindo aqueles que cometam injustiças.

d) Como não há nenhuma autoridade que possa arbitrar as discordâncias que eventualmente possam surgir entre os indivíduos, instaura-se um conflito permanente que coloca indivíduo contra indivíduo.
